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A inatividade física causa mais de cinco milhões de mortes por ano no mundo1. 
Mesmo assim, 1/3 da população adulta e alarmantes 80% da população adolescen-
te2 não atingem as recomendações globais de atividade física para a saúde2. Tendo 
em vista sua alta prevalência e seus alarmantes efeitos deletérios sobre a saúde, a 
inatividade física foi classificada como uma pandemia3, com consequências intole-
ráveis sobre a saúde, o ambiente, a economia e a sociedade como um todo. 

Embora o conhecimento científico sobre atividade física venha crescendo expo-
nencialmente nos últimos anos e que uma série de intervenções com comprovada 
efetividade estejam disponíveis4,5, menos atenção vem sendo dada a transformação 
do conhecimento acumulado em ação, seja no nível local, regional, nacional ou 
global. Com o objetivo de preencher essa lacuna, em 2012 foi criado um Obser-
vatório Global de Atividade Física (http://www.globalphysicalactivityobservatory.
com/)6,7. O Observatório é uma entidade afiliada a Sociedade Internacional de 
Atividade Física e Saúde (http://www.ispah.org) e tem como meta central trans-
formar a abundante informação existente sobre atividade física e saúde em ação, 
além de monitorar o progresso da pandemia da inatividade física periodicamente.  

Um dos produtos centrais do Observatório é a criação de country cards 
para cada país do mundo. Tais cartões serão lançados de dois em dois anos e 
sumarizam o status de cada país em relação a pesquisa, vigilância e política na 
área de atividade física no ano da avaliação (2013, no caso dos primeiros coun-
try cards). A expectativa do Observatório é que esses country cards tornem-se  
ferramentas de avaliação para ajudar os governos, os pesquisadores e a socie-
dade a melhorar o seu estado de saúde por meio da prática de atividade física7. 
Para cumprir o seu objetivo, os country cards irão sumarizar informações atuais 
relacionadas com a atividade física, incluindo: existência de inquéritos de base 
populacional que incluam questões de atividade física; a prevalência de ativida-
de física em adultos; existência de política nacional de atividade física; número 
de pesquisadores que tiveram pelo menos um artigo publicado; e, também, a 
partir destes dados, um ranking para mostrar a posição de cada um dos países 
em relação à contribuição (%) para a pesquisa global de atividade física. 

O processo de criação dos country cards foi longo. Os membros do comitê 
executivo tiveram as primeiras ideias sobre indicadores e layout, sendo então 
submetidos (indicadores e layout) a um processo de consulta pública, na qual 
pesquisadores e outros profissionais de diferentes locais do mundo puderam 
opinar sobre o conteúdo e o layout dos country cards. Após encerrado esse perí-
odo, as sugestões foram avaliadas pela equipe do Observatório e uma nova ver-
são dos country cards foi proposta. A primeira versão dos country cards de cada 
país foi então preparada, e foi iniciada a busca por uma pessoa de contato em 
cada país. Autores de publicações reconhecidos como líderes na área e repre-
sentantes de instituições académicas, sociedades de atividade física nacionais e 
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internacionais foram convidados para serem contatos de país no Observatório. 
Quando a pessoa foi identificada, ela recebia o country card de seu país e po-

dia fazer alterações, correções, ou enviar sugestões gerais. Ao final da revisão, a 
pessoa de contato era estimulada a traduzir o card para a língua oficial do país 
e a disseminá-lo livremente assim que os cards forem lançados oficialmente. 

Até o presente momento, os cartões já estão prontos para 127 países, sendo 
o lançamento dos mesmos previsto para mês de dezembro de 2015. Deve-se 
ressaltar que um card somente é considerado pronto quando suas informações 
foram conferidas e validadas pela pessoa de contato de cada país. Todos estão 
disponíveis em inglês e traduções ao idioma original foram feitas naqueles 
cards cujos contatos estavam interessados em terem o card específico para os 
seus países, com um total de 26 diferentes idiomas: Árabe, Chinês, Búlgaro, 
Croata, Checo, Danês, Dinamarquês, Eslovaco, Holandês, Francês, Alemão, 
Grego, Groelandês, Húngaro, Italiano, Japonês, Lituano, Macedônio, Maori, 
Nepalês, Polaco, Português, Romeno, Russo, Espanhol, e Sueco. Os 127 paí-
ses com cards prontos reunem 81% da população mundial. 

Entre as outras atividades principais do Observatório estão identificar 
contatos em cada país e articular com as redes regionais de atividade física 
existentes para estabelecer colaboração na promoção de atividade física no 
mundo. Além disso, o Observatório está liderando a preparação da segunda 
série de atividade física a ser publicada no Lancet em 2016. Pesquisadores, 
gestores, sociedades de atividade física nacionais e internacionais estão sendo 
convidados para fazer parte do Observatório. 

O trabalho do Observatório vai além de mostrar os riscos da inatividade 
física para a saúde. A prioridade é transformar em ação o amplo conhecimento 
acumulado sobre o assunto e elevar a promoção da atividade física, a vigilância 
e a política para a sua importância máxima na área da saúde pública. 
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